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2 SEGAS-Conhecimentos Básicos2 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Português 

 
 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 7, 

considere o texto abaixo. 
 

Os governos e os parlamentos devem achar que a 

astronomia é uma das ciências que custam mais caro: o menor 

instrumento custa centenas de milhares de francos; o menor 

observatório custa milhões; cada eclipse acarreta depois de si 

despesas suplementares. E tudo isso para astros que ficam tão 

distantes, que são completamente estranhos às nossas lutas 

eleitorais, e provavelmente jamais desempenharão qualquer 

papel nelas. É impossível que nossos homens políticos não 

tenham conservado um resto de idealismo, um vago instinto 

daquilo que é grande; realmente, creio que eles foram 

caluniados; convém encorajá-los, e lhes mostrar que esse 

instinto não os engana, e que não são logrados por esse 

idealismo. 

Bem poderíamos lhes falar da navegação, cuja importân-

cia ninguém ignora, e que tem necessidade da astronomia. Mas 

isso seria abordar a questão por seu lado menos importante. 

A astronomia é útil porque nos eleva acima de nós 

mesmos; é útil porque é grande; é útil porque é bela; é isso que 

se precisa dizer. É ela que nos mostra o quanto o homem é 

pequeno no corpo e o quanto é grande no espírito, já que essa 

imensidão resplandecente, onde seu corpo não passa de um 

ponto obscuro, sua inteligência pode abarcar inteira, e dela fruir 

a silenciosa harmonia. Atingimos assim a consciência de nossa 

força, e isso é uma coisa pela qual jamais pagaríamos caro 

demais, porque essa consciência nos torna mais fortes. 

Mas o que eu gostaria de mostrar, antes de tudo, é a que 

ponto a astronomia facilitou a obra das outras ciências, mais 

diretamente úteis, porque foi ela que nos proporcionou um 

espírito capaz de compreender a natureza. 

[Adaptado de Henri Poincaré (1854-1912). O valor da 
ciência. Tradução Maria Helena Franco Martins. Rio de 
Janeiro: Contraponto, 1995, p.101] 

 
1. Para o autor, a astronomia tem um custo 

 
(A) muito menor do que outros campos do conheci-

mento humano, como a navegação, que aliás acaba 
por se beneficiar do conhecimento astronômico. 

 
(B) elevado, de centenas de milhares a milhões de fran-

cos, cabendo aos políticos o equilíbrio desses gas-
tos de modo a permitir que essa ciência continue a 
engrandecer o homem. 

 
(C) muito alto quando comparado com o de outras ciên-

cias mais úteis, o que deve, contudo, ser relativizado 
em função da contribuição que recebem do conhe-
cimento astronômico. 

 
(D) alto, de fato, mas que acaba plenamente compen-

sado pela importância dessa ciência em si mesma e 
para outros campos do conhecimento humano. 

 
(E) bem menor do que aquele que os políticos divulgam, 

interessados que estão na transferência de recursos 
para outras áreas que possam trazer dividendos 
eleitorais. 

2. É ela que nos mostra o quanto o homem é pequeno no 
corpo e o quanto é grande no espírito, já que essa 
imensidão resplandecente, onde seu corpo não passa de 
um ponto obscuro, sua inteligência pode abarcar inteira, e 
dela fruir a silenciosa harmonia. 

 
 A frase acima pode ser corretamente entendida, no 

contexto, como o reconhecimento 
 
(A) da pequenez do homem diante da grandeza do uni-

verso, que pode, no entanto, a partir da ciência as-
tronômica, ser conhecido em sua totalidade pela in-
teligência humana. 

 

(B) de que o homem é pequeno fisicamente, mas tem 
uma alma que pode ser lúcida, generosa e tão 
grande como o universo mostrado pela astronomia.  

 

(C) da grandeza da inteligência humana que, colocada 
em um ser tão pequeno, pode fazê-lo um dia capaz 
de transportar-se para qualquer galáxia do universo. 

 

(D) da insignificância do homem quando visto a partir do 
conhecimento astronômico, revelando que sua 
inteligência, por maior que seja, é incapaz de com-
preender a harmonia universal. 

 

(E) de que há no homem uma divisão radical entre 
corpo e alma, que só poderá ser superada na medi-
da da compreensão integrada da presença humana 
no universo. 

_________________________________________________________ 
 

3. ... a que ponto a astronomia facilitou a obra das outras 
ciências ... 

 
 O verbo que exige o mesmo tipo de complemento que o 

grifado acima está empregado em: 
 
(A) ... astros que ficam tão distantes ... 
 

(B) ... que a astronomia é uma das ciências ... 
 

(C) ... que nos proporcionou um espírito ... 
 

(D) ... cuja importância ninguém ignora ... 
 

(E) ... onde seu corpo não passa de um ponto obscuro ... 
_________________________________________________________ 
 

4. Considerados os necessários ajustes, a substituição do 
elemento grifado pelo pronome correspondente foi 
realizada de modo INCORRETO em: 
 
(A) Atingimos [...] a consciência de nossa força = 

Atingimo-la. 
 

(B) cada eclipse acarreta [...] despesas suplementares = 
cada eclipse as acarreta. 

 

(C) que são [...] estranhos às nossas lutas = que lhes 
são estranhos. 

 

(D) jamais desempenharão qualquer papel = jamais o 
desempenharão. 

 

(E) Mas isso seria abordar a questão = Mas isso seria 
abordar-lhe. 
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5. É impossível que nossos homens políticos não tenham 

conservado um resto de idealismo ... 

 

 A forma verbal resultante da transposição da frase acima 
para a voz passiva é: 

 

(A) conservassem. 
 

(B) tenha sido conservado. 
 

(C) fora conservado. 
 

(D) tenham sido conservados. 
 

(E) conservasse. 
_________________________________________________________ 
 

6. Mantém-se o respeito às normas de concordância verbal 
caso a forma do verbo grifado seja substituída pela que 
está entre parênteses ao final da frase: 

 

(A) Os governos e os parlamentos devem achar que ... 
(deve) 

 

(B) ... porque essa consciência nos torna mais fortes. 
(tornam) 

 

(C) ... a astronomia é uma das ciências que custam mais 
caro ... (custa) 

 

(D) E tudo isso para astros que [...] jamais desempe-
nharão qualquer papel nelas. (desempenhará) 

 

(E) ... é isso que se precisa dizer. (precisam) 
_________________________________________________________ 
 

7. Atente para as afirmações abaixo sobre pontuação. 
 

 I. Em a astronomia é uma das ciências que custam 
mais caro (1o parágrafo), uma vírgula poderia ser 
colocada imediatamente depois do termo ciências, 
sem prejuízo para o sentido e a correção. 

 

 II. Em Bem poderíamos lhes falar da navegação, cuja 
importância ninguém ignora ... (2o parágrafo), a reti-
rada da vírgula implicaria prejuízo para o sentido 
original. 

 

 III. Em Mas o que eu gostaria de mostrar, antes de 
tudo, é a que ponto a astronomia ... (último pará-
grafo), as vírgulas poderiam ser substituídas por 
travessões, sem prejuízo para a correção. 

 
 Está correto o que se afirma em 

 
(A) II e III, apenas. 
 

(B) I, apenas. 

 

(C) II, apenas. 
 

(D) I, II e III. 
 

(E) I e III, apenas. 

Atenção: Para responder às questões de números 8 a 14, 
considere o texto abaixo. 

 
A música alcançou uma onipresença avassaladora em 

nosso mundo: milhões de horas de sua história estão 

disponíveis em disco; rios de melodia digital correm na internet; 

aparelhos de mp3 com 40 mil canções podem ser colocados no 

bolso. No entanto, a música não é mais algo que fazemos nós 

mesmos, ou até que observamos outras pessoas fazerem 

diante de nós. Ela se tornou um meio radicalmente virtual, uma 

arte sem rosto. Quando caminhamos pela cidade num dia 

comum, nossos ouvidos registram música em quase todos os 

momentos − pedaços de hip-hop vazando dos fones de ouvido 

de adolescentes no metrô, o sinal do celular de um advogado 

tocando a “Ode à alegria”, de Beethoven −, mas quase nada 

disso será resultado imediato de um trabalho físico de mãos ou 

vozes humanas, como se dava no passado. 

Desde que Edison inventou o cilindro fonográfico, em 

1877, existe gente que avalia o que a gravação fez em favor e 

desfavor da arte da música. Inevitavelmente, a conversa 

descambou para os extremos retóricos. No campo oposto ao 

dos que diziam que a tecnologia acabaria com a música estão 

os utópicos, que alegam que a tecnologia não aprisionou a 

música, mas libertou-a, levando a arte da elite às massas. Antes 

de Edison, diziam os utópicos, as sinfonias de Beethoven só 

podiam ser ouvidas em salas de concerto selecionadas. Agora, 

as gravações levam a mensagem de Beethoven aos confins do 

planeta, convocando a multidão saudada na “Ode à alegria”: 

“Abracem-se, milhões!". Glenn Gould, depois de afastar-se das 

apresentações ao vivo em 1964, previu que dentro de um 

século o concerto público desapareceria no éter eletrônico, com 

grande efeito benéfico sobre a cultura musical. 

(Adaptado de Alex Ross. Escuta só. Tradução Pedro Maia 
Soares. São Paulo, Cia. das Letras, 2010, p. 76-77) 

 
8. No texto, o autor 

 
(A) apresenta duas posições radicalmente opostas em 

relação aos efeitos da tecnologia sobre a fruição da 
música. 

 
(B) critica os que fazem música de maneira anônima, 

contrapondo-os aos grandes músicos do passado. 
 
(C) comprova que a música se desvalorizou na medida 

em que deixou de ser apresentada ao vivo, passan-
do a ser uma arte menor. 

 
(D) lamenta os efeitos nefastos da tecnologia sobre a 

música, que se transformou em mero toque de ce-
lular. 

 
(E) conclui com ironia que os adolescentes desfrutam 

música de qualidade inferior à cultivada por pes-
soas já formadas. 
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9. No entanto, a música não é mais algo que fazemos nós 
mesmos, ou até que observamos outras pessoas fazerem 
diante de nós. 

 
 Considerando-se o contexto, é INCORRETO afirmar que o 

elemento grifado pode ser substituído por: 
 
(A) Porém. 
(B) Contudo. 
(C) Todavia. 
(D) Entretanto. 
(E) Conquanto. 

_________________________________________________________ 
 

10. Antes de Edison, diziam os utópicos ... 
 

 O verbo flexionado nos mesmos tempo e modo que o 
grifado acima está em: 
 
(A) ... a tecnologia acabaria com a música ... 
 
(B) ... a tecnologia não aprisionou a música ... 
 
(C) ... nossos ouvidos registram música em quase todos 

os momentos ... 
 
(D) ... gente que avalia o que a gravação ... 
 
(E) ... como se dava no passado. 

_________________________________________________________ 
 

11. Agora, as gravações levam a mensagem de Beethoven 
aos confins do planeta ... 

 
 A frase acima se manterá gramaticalmente correta se o 

segmento grifado for substituído por: 
 
(A) à toda parte do planeta. 
(B) à região mais erma do planeta. 
(C) à cantos ermos do planeta. 
(D) à cada pedaço do planeta. 
(E) à partes desabitadas do planeta. 

_________________________________________________________ 
 

12. No campo oposto ao dos que diziam que a tecnologia 
acabaria com a música estão os utópicos, que alegam que 
a tecnologia não aprisionou a música, mas libertou-a, le-
vando a arte da elite às massas. 

 
 Uma redação alternativa para a frase acima, em que se 

mantêm a correção, a lógica e, em linhas gerais, o sentido 
original está em: 
 
(A) Com o argumento que a música não foi aprisionada 

na tecnologia, mas libertou-a, levando a arte da elite 
às massas, os utópicos divergem com os que diziam 
que a tecnologia acabaria com a música. 

 
(B) Opondo-se aqueles que diziam que a tecnologia 

acabaria com a música, estaria os utópicos que 
alegam que, a tecnologia não aprisionou a música, 
pelo contrário, a libertou, levando a arte da elite às 
massas. 

 
(C) De um lado encontra-se aqueles para os quais a 

tecnologia acabaria com a música; de outro, os 
utópicos, que alegam que a música foi libertada da 
tecnologia, que levou a arte da elite às massas. 

 
(D) Alegando que, ao levar a arte da elite às massas, a 

tecnologia libertou a música, e não a aprisionou, os 
utópicos opõem-se àqueles que diziam que a tecno-
logia acabaria com a música. 

 
(E) Os que diziam que a tecnologia acabaria com a mú-

sica, opõe-se aos utópicos, para quem a tecnologia 
não havia aprisionado a música, mas libertado-a, 
levando a arte da elite às massas. 

13. Atente para o que se afirma abaixo. 
 

 I. No segmento − pedaços de hip-hop vazando dos 
fones de ouvido de adolescentes no metrô, o sinal 
do celular de um advogado tocando a “Ode à ale-
gria”, de Beethoven −, mas ... (primeiro parágrafo), 
a vírgula colocada imediatamente antes de mas 
poderia ser suprimida, sem prejuízo para a corre-
ção. 

 

 II. ... existe gente que avalia o que a gravação fez em 
favor e desfavor da arte da música. (pessoas) 

 
  Substituindo-se o elemento em destaque pelo que 

se encontra entre parênteses, o resultado correto 
será: existe pessoas que avaliam o que a gravação 
fez em favor e desfavor da arte da música. 

 

 III. Desde que Edison inventou o cilindro fonográfico, 
em 1877, existe gente ... 

 
  A vírgula colocada imediatamente após fonográfico 

poderia ser suprimida, sem prejuízo para a correção. 
 

 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) III. 

(B) II. 

(C) I e III. 

(D) I e II. 

(E) II e III. 

_________________________________________________________ 
 

14. Embora  ......  a ideia de gravar música em seu artigo de 

1878, Edison não  ......  alusão a uma indústria musical.  
 

(Adaptado de Alex Ross, op. cit.) 
 

 Preenchem corretamente as lacunas da frase acima, 
respectivamente, 

 

(A) menciona - faz 

(B) mencione - fizesse 

(C) mencionasse - fazia  

(D) mencionou - faria 

(E) mencionava - fará 

_________________________________________________________ 
 

15. Investir nas redes sociais,  ......  participam mais de 500 
milhões de usuários, tem se mostrado uma estratégia 
positiva para a sobrevivência da indústria fonográfica. 

 

 Preenche corretamente a lacuna da frase acima: 
 

(A) na qual 

(B) de que 

(C) com que 

(D) a qual 

(E) que
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Raciocínio Lógico-Matemático 
 

16. A empresa X, de materiais de construção, oferece aos clientes uma promoção na qual ela dá desconto de 3% sobre qualquer 
preço de empresas concorrentes, inclusive sobre os preços que já contêm desconto. Uma encomenda de materiais, cotada a 
R$ 21.000,00 na empresa Y, pode ser negociada por R$ 19.320,00 na empresa W. O menor preço a ser pago na empresa X, 
correspondente a um único desconto em relação à cotação na empresa Y, é de, aproximadamente, 

 

(A)   6. 
 
(B)   9. 
 
(C) 11. 
 
(D) 12. 
 
(E)   8. 

 

 

17. Uma máquina gira 1 volta e 
3

2
 de volta, em sentido horário e gasta 20 segundos nesse movimento. Em seguida ela gira 

3

1
 de 

volta em  sentido contrário e gasta 10 segundos  nesse movimento.  A máquina segue  realizando sempre esses  dois tipos de  
 
 movimentos, um após o outro e sempre iniciando da posição que parou no movimento anterior. Após 4 minutos e 50 segundos a  
 
 máquina para. Em relação à posição inicial, a máquina parou na posição correspondente a um giro, no sentido horário, de 
 

(A) zero volta. 
 

(B) 
3

2
 de volta. 

 

(C) 
3

1_  de volta. 

 

(D) 
2

1
 de volta. 

 

(E) 
3

1
 de volta. 

 

 
18. Para construir um muro de 75 m e outro muro de 159 m, uma empreiteira contratou seis pedreiros. Sabe-se que três pedreiros, 

trabalhando juntos, constroem 5 m de qualquer um dos muros por dia, e que os seis pedreiros, trabalhando juntos, constroem 
7 m de qualquer um dos muros por dia. A empreiteira decidiu que os dois muros serão construídos simultaneamente, com 
três pedreiros trabalhando juntos em cada um dos muros. Após o término do muro menor, os três pedreiros que o construíram 
se juntarão aos outros três para terminarem o muro maior. Dessa forma, o número total de dias de trabalho necessários para 
que esses muros sejam construídos é de  

 

(A) 35. 
 
(B) 15. 
 
(C) 27. 
 
(D) 30. 
 
(E) 10. 

 

 
19. Para realizar uma tarefa em grupos, era necessário separar os participantes em dois tipos de grupos. A diferença entre o 

número de participantes de dois grupos diferentes é um elemento. A quantidade de grupos com maior número de elementos 
deve ser um a menos do que a quantidade do outro tipo de grupo. O coordenador dos grupos verificou, a partir do total de 
participantes do projeto, que poderia realizar a divisão em grupos e seriam 8 grupos com número menor de participantes. 
Levando em conta que o total de participantes era a primeira possibilidade menor que 156, o número total de participantes dos 
grupos maiores é de 

 

(A) 72. 
 
(B) 66. 
 
(C) 68. 
 
(D) 70. 
 
(E) 56. 
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20. Apenas cinco figuras diferentes formam a sequência W de dez figuras. 
 
 
 Sequência W: 

 
 
 

 
 
 

 
 Imagine a sequência Z que repete a sequência W ilimitadamente e na mesma ordem de seus elementos. 
 
 
 Assim, uma sequência de três figuras formada pelas 34a, 49a e 75a figuras da sequência Z é 
 
 
 

(A) 

 
 
 
 
 
 

(B) 

 
 
 
 
 
 

(C) 

 
 
 
 
 
 

(D) 

 
 
 
 
 
 

(E) 
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